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Esse  artigo  se  insere  na  Linha  de  História  de  Educação  Comparada,  do
Programa  de  Pós-Graduação  em  Educação  Brasileira  da  Universidade  Federal  do
Ceará,  cuja  abordagem  é  a  tentativa  de  constituição  das  distintas  concepções  e
entendimentos  quanto  às  sociedades  islâmicas  e  a  maneira  pela  qual  as
aproximações e diferenças culturais e religiosas são manifestadas e debatidas no
meio mediático e na sociedade civil,  bem como no acesso aos direitos humanos.
Tem-se de um lado  a noção de uma sociedade patriarcalista e estereotipada que
se  utiliza  da  política  e  da  religião  para  legitimar  as  situações  de  dominação,
violência e exclusão da mulher islâmica relegada a um papel mínimo na sociedade.
Em contraste com essa visão de mulher submissa, como símbolo sexual e da ideia
de impureza e do pecado, iletrada, que deve pedir autorização para o homem para
qualquer atividade fora do âmbito do lar, e cujo uso do véu como uma obrigação
imposta pela religião, existe outra face manipuladora, posição essa assumida pela
própria mídia ou como justificativa para decisões políticas. Há uma noção do véu,
tido como marca de opressão e de dominação, apresentando um significado mais
simbólico  do  que  a  simples  separação  entre  um  homem  e  mulher,  mas  uma
conexão  do  papel  feminino  com  família  e  casa,  de  um  pertencimento  a  uma
comunidade  específica,  tendo  uma  dinâmica  familiar  de  moralidade  e
organizacional  associada  a  santidade  do  papel  feminino.  Põe-se,  então,  em
discussão as diferentes perspectivas  da figura feminina muçulmana e o impacto
dessa imagem na efetivação dos  direitos  humanos básicos  como o  da educação.
Nessa  pesquisa  será  utilizado  o  método  qualitativo,  que  tem como foco  principal
procurar compreender e identificar a forma que os conflitos ideológicos, a religião
e  a  política  influenciam  no  acesso  aos  direitos  humanos,  bem  como  o  uso  da
técnica de coleta de dados, dos quais serão utilizados documentos legais, artigos
da mídia e dados arquivados.
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